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SERViÇO PÚBLICO FEDERAL

........._.... l'.!lEC/ ntEP

PROGRAMA DE .ASSIST~lTCIA T~CnICA Ej,:tPESQUIS1\S EDUCACIONAIS

O Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos, através
do Centro Pegional de Pesquisas Educacionais "Prof. Queiroz Fi
lho", de são Paulo, prestará assistênéia técnica a entidades
públicas, especialmente Secretarias de Educação, que efl;ejam
interessadas na realização de pesquisas no camp~ da educação.
O Programa de Assistên~ia Técnica decorre da nova orientação ~
do INEP de apoio a investigaç3es destinadas ao esclarecimento-
e solução dos problemas educacionaiso

I Ob,ietivos

1) Promover a d.inamização e o aperfeiçoamento de
pesquisas CM educação;

2) Anoiar tecnicamento entidades que se disponham
a realizar pnsquis~s;

3) Contribuir para a formação e aperf8içoamento
do pesquisadores;

4) Estimular a roalização dps pesquisas previstas
na relação de temas aprov~da peln INEP •.

5) Publicar e divulttnr resultados de'pesquisas.

realizará as seguintes atividades:
I

fi fim de cumprir os (lbjeti vos prapos tos, o
I

CRPE

1) Formação do corpo de a~scssores, constituído
do técnicos altamente qualificados, para aten-
dimonto, em são Paulo, dos pesquisadorcs-enca~. '

rogQdos dos projetos das entidades interessa-
idas.

2) Assistôncia tócnica, consistiré de~!qud
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SERViÇO PÚBLICO FEDERAL ...-

~.~..}§68/72 MEC •..INEP
CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS "PROF. QUEIROZ FILHO" '

são Paulo; 18 de julho de' 1972
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Do: Diretor do CRPE "Proi'. Queiroz Filho" dê são Pauã o i

À : DD. Diretora do CBPE
Profl ,Elza Rodrigues Martins - Rio de Janeiro

I

Senhora Diretora
i

/

Tenho o prazer de encaminhar a V. SI, em anexo, cópia do
"PROGRAMA DE ASSISTENCIA TtCNICA EM PESQUISAS EDUCACIONAIS" a ser ofe
recido a diversos Estados por êste Centro, em decorrencia da nova

/
orientação do INEP, que visa a dar solução 80S problemas educacionais
no campo de pesquisas.

Aproveito a oportunidade para 'reiterar a V. S' os protes-
tos de minhà

i· \ --: . ,.-zw.!{.J/.{ 'Iiq
'~I icralla Haidar

Diretor
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HEC / INEP I : \

PROGRAMA DE ASSIST~nCIA T~CnICA Ei'~ PESQUISAS EDUCACIONAIS

O Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos, através
do Centro 'Regional de Pesquisas Educacionais "Prof. Queiroz Fi
lho", de S~o Paulo, prestnr6 assist~ncia técnica a entidades
públicas, especialmente Secretarias de Educaçn0, que es~~jam
interessadas na realização de pesquisas no campo da educação.
O Programa de Assist8ncia Técnica decorre da nova orientaç~o ~
do INEP de apoio n investigaç3es destinadas ao esclarecimento-
e solução dos problemas educacionais.

I ••Ob,j~ivos i
I1) Promover a ddnnmizaç~ole o aperfeiçoamento de

pesquisas em educação;
2) Apoiar tecnicamente entidades que se disponham

a realizar pnsquis~~;
,

3) Contribuir para a formação e aperfeiçoamento
"do pesquisadores;

4) Estimular a ronlizaçfio d~s pesquisas p~ovistas
na relaç~o de temas aprov~da pelo INEP.

"

5) Publicar e divulgar resultados de'pesquisas.

11 .•f'.tividades do Pr..2K.r.Q..lI@.

realizará as seguintes atividades:
A fim de cumprir os ~bjütivos propostos, o CRPE,

,
i

1) Porrnaçfio 'do uofpo de" as seaao ée s , consti tuido
'de técnicos altamente qualificados, para aten-
dimento, em são Paulo, dos pesquisadores-enca~.
rogados dos projetos das entidades interessa-
das.

2) Assistôncia tócnica, consistiré de:

I
"



... I ~ $._ • .l .!}...

1',

I
I
I,

, I

. ,

I ! i
I \ \

... SERViÇO PÚBLICO FEDERAL

a - Exame dn ~iabilidadé ê onortunidadi do projetos de -
pesquisa;

b ~ O~iQnta~~o no planejamento e oxeeuç~o de pesq~isBs;
c - OrientnçRo metodológioB;
d - Acompanhamento e orientação dos trabalhos de coleta e

análise de dados; .\ I \

e • Apoio na elaboraç~o e ~ubliceçio de folatórios de
pesquisa.

3) Outras vantagens oferecidas pelo C.R.P.E.:
a • Transporte do pesquis~dor-encarregado; até quatro ve

zes durante a realização do projeto, para recebimen-
to de orientação em sã~ Paulo;

b - Despesas com estada em são Pa~lo do pesquisador-on~~~
regado,at~ o limite de 50 (cinquenta) dias~

I
I
I,
I

r
II!. Responsabilidades das entidades que solicitarem assistência

téenica

Pressupõe-se que a entidade interessada' disponha de recur:
sos próprios para a reaiizaçno da p~squisa. Portanto, o finnnci~
mento do projeto ~ de inteira responsabilidade da ontidade propQ
nente. cabendo ao C.R.P.E. prestar assistênoia técnica, em sio -
Paulo, ao pesquisador-oncarregado, , ,

Para obtenção do assistência técnica, a entidade deve diri~
gir-se ao Diretor do I.N.E.P., apresentando pédido por eserito,-
de que co~stem, nom{nimo~ . I

1) Informações sobre o posquisador-encnrregado I
"
a- Nome
b-'Cargo ou função
c- Curso(s) superior(es) conclu1do(s)
d- Se tem experiência de pesquisa educacional

2) Indicação do problema a sor pesquisado
3) Cópia do projoto de pesquisa, incltisive orçamonto* '

w

Em casos especiais, a crit~rio ao C.R.P.E./SP~ a assis-
tência tócnica poderá incluir orientação para elaboração
do projeto de pesqudau, .'~'-11, j
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, PHOPOS'l'A INICtIAL, PARA' O 'PROJETO PESli:D (PESQUISA EDUCACIONAL)---...;;..;....;;.....-;;;......;;.....;;.;;;.,;;;;...;;. -, -
DO 'INEP ~

(~sboço Prelimiriar Para Apertas Fins de Debate)
r .

, r. ,
~j,tuação Atual da pes:l,:!isaEquS,acional no Brasil

i
Quantidade e Espicie da Pes~uisa que esta sendo produzida, (

fI) f.

I. Pelo, INEP
2. Por outros órgãos do Governo
3. Por outros pesquisadores

'.
tnsuces

educac.lõ

Ao

i~f . I

, ,
B •.' Qualidade das .Pesquisas Produzidas
C.' {,Oportunidade 'dos Resultados qas,Pesquisas1: . !D. r Variedade dos Orgãos de Pesquisi,~

, , ,

E. Número, Preparo e Expe~iência dos P1squisadores Educaciona.ls
, ,

F. premência Atual dos Prazos e Necessidades' Diárias
G. .•.I' i.":Necessidades de Pesquisa para o Futuro'

'; \

~1. Objetivos do Projeto INEP Proposto
A. ,Objetivos Gerais

. " Ajudar o INEP a planejar e implement:ar um eficiente progra-'
rr-ade pesquisa educacional que irá:

i.
I
I

j
!
!,
I2.

Desenvolver métodos cada vez mais precisos para deter-
minar quais os objetivos educacionais globais que seri
am mais apropriados para atender às necessidades imedI
atas e futuras do Brasil;:
Determinar corretamente as razões do êxito ou
so do Brasil em atingir suas próprias metas
nais. '

• #

3. Analisar os problemas educacionais mais crític03 dO
Brasil e recomendar soluções exequíve~s para êles.

4. Indicar o que é necessário para incrementar o reridi~~n
to educacional global do Brasil mais rapidamente nas ,k"

áreas mais importantes. ' [
5. Relacionar os objetivos do aprendizado com as exigênci ,t.

,as da vida moderna, e determinar quais métodos de ,ins', l,.:
trução produzem os melhores resu~tados na aprendizagem [
e em que consistem. ,' ! ~.

.»: ;fi;.:,{. I~~t:!~ ~V,~~·~~.:. i ~ ~_ I::
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Divulgar informaç6es objetivas sSbre:'o funcionamen-
to do sisb~ma educacional brasileiro; as raz6es pelas

. quais alguns setores s~o fortes e outros são fracos;
',e o valor real dos benefIcios educacionais que os

.'alunos recebem em rel~ç~o com os recursos que ~ Bra
;f~ si1,destina anualfuen~e ã educ~ção.,

7. Executar estudos e pesquisas a pedido de outros
partamentos do MEC; sSbre assuntos de interesse

,'"tes órgãos.
, '

8. Assegurar que um nfuneroconveniente de pesquisadores
de nivel educacional potencialmente'elevado recebam
preparo adequado e experiência em pesquisa importan
te e ~rática, e se~am usados com a ,maio,teficiênciã
na analise e soluçao dos pr1rtCipai~,problemas educacionais do Brasil., ,I' " ' ,

Objetivos ·Espec:(ficos
. i Ajudar o INEP a:

I 1.,I
!
"

r
I 2.

t
j, '

,j
',' I

t 3.
!
I
i
f

, j 4.

.
Desenvolver um conjunto de objetivos, oriéntaçõese
processos operacionais e exequIveis •.
Delinear um programa especIfico de pesquisa educacio
nal prioritária, adequadamente coordenado com os es
forças de pesquisa educacional de outros órgãos fede
rais, estaduais e locais.
Estabelecer uma eficiente divisão funcional e admi'
nistrativa do esforço de pesquisa entre o pessoal dã
sede do INEP, o dos Centros Regionais do INEP e os'
pesquisadores contratados necessários.

,.Estabeleceruma ozqan í.aaçâo operacional eficiente
fim de planejar, coordSnar, controlar e avaliar
progra~a propost~ de pesquisa educacional.

5. jFormar uma equipe de pesquisa do' INEP, alta~ente,co~
petente e de tempo integral; capaz de exercer a ljde

I rança necessária para efetuar um esforço de pesquisã
global de âmbito nacional. ,

60/ Organizar um sistema para o ~p~oveitamento de pesqui
sadores altamente capacitados, do exterior, e fazer,
~'uso mais eficaz deles. 1,' - '\

"

I i t~ .:c t:.
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':Execução do Projeto groposto ;
, ,F,ase ~ (6 me ses)

-,Avaliar a capacidade e experiência do pessoal atual.
1 I . ~

Analisar os tipos,qUantidadeé e quéiidade das pesquisas:
" educacionais j.~ realizadas ou em vias de realização.", ',"

. ' i, ,.' \ ,h

••.Analisar a~ zeLaçôes organizativas existente entre o
INEP e: i, . I,

l' 1) outros departamentos e divisões dentro do t-1EC;

2) outros 6rgã~s do Govirno que efetuem pesquisas re ~
lacionadas com a educação;

3) trabalhos não governamentais, de pesquisa ,educaci2'·
nal.

, 1 •·'Elaborar um'plano concreto para realizar o conjunto
i'\, .; I ••

,i <.. ,;metas e que incluira:
,'I·

Identificação dos projetos prioritários de informa
ção e pesquisa; es~ecificação dos métodos de pe~
quisa e disseminaçao; e estabelecimento de prazos
a cerca de realizaçõ~s'de pes~ul~a e,relatSrios pª
blicos. "

',,2) Especificação das partes do prBgrama total que de
'..:.v~m ser realizadas por:
,,:'",a) o pessoal da sede do INEP; b) o pessoal do'a"ce!!

\tros regionais do INEPj c) pesquisadores contrata
". ."dos do INEP; d) outros órgãos. .

~:," . j(v

3) !dentificação das mUdan~as de organizaç~o determi
,n~áas pela efetiva coordenação, controle e,' avali~

çao do programa proposto; e estabelecimento de um .
.,càlertdá:r:iode melhoramentos de organização.,

'," i·;A! ' .
';'1-'

, t/
I

~I ,

i, .

"~..~ .,

" \'
',I r

"
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Especifica~~o do nGmeto, classes e qualificaç5e~
do pessoal preciso. para a execuçªo efetiva do
progr~ma proposto; e identificaçad dos. .cargos
que podem ser cobertos por memberos aptos do pe~
soal novo.

, i.; :,.,.,.;,,' r, :'J
! f , ~" -il:

" ,: '~':" I'.' 5), Especifisação das necessidades de treinamento a
i"~ " ,curto, mêd í,o e longo prazo; e estabelecimento de
", ' ·1 um programa de treinamento com a finalidade de'

,./''/, \' introduzir .as novas especialidades necessárias
, .' nos pontos-chaves do programa proposto •

. ~ .
t

. ~:f ,-
• >,/ \'f 6') Especificação das nece'ss í dade s a\ longo prazo de

locais e equipamento; e estabelecimento de um ca
lendário fativel para'os conseguir dentro das~
sibilidades financeiras ~eraisdo INEP4 -

, 'I'
I ' '

;, i,,f,
I

B.," (Fase II (12 meses)
I. , 'f

' '" ',: I'":' Remodelação ,apropriada dos quadros do INEP, inclusive'"
. :"'" com a incorporação dos economistas, soci610gos, atc. ~

"'li' : necessários, a fim de dar início.à execução do plano
" geral de pesquisa educacional elaborado ,na Fase .I~. ,, !' ' .
,t~ Estabelecimento de relações organizativas eficazes den

tro do INEP e do MEC, e entre o INEP e os 5igãos e as
instituições exteriores.S \

I·

i- Iniciar o treinamento do pessoal do INEP reorganizado
.segundo os novos métodos de pesquisa e dê procedimento
necessários para executar os projetos de pesquisa a
curto prazo, com a maxima rapidef ~ eEici~ncia.

- Preparar o treinamento avançado no exterior de mem
bros selecionados do INEP, ~ fim de ~ota-los com oi
meios para encarar eficientell\E;!nteos tipos de proble-
mas ~e pesquisa previstos para as Fases III e ·IV.
Orientar os centros r~gionais de pesquisa na direç~o
de suas funções revistas, segundo o plano geral, e
fornecer treinamento de pesquisa eduçacional, espec~.ê.·,
lizado e intensiyo, quando fôrpreciso.

- Organizar um corpo regular de pesquisadores educacio-
nais de fora, e grupos de pesquisadores capazes de
completar as tarefas,de pesquisa especiais indicadas
no contrato, dentro de prazos razoáveis e padrões qua
litatLvos. '-

- Usar a combinação mais apropriada de capacidades da
sede do INEP, dos,centros regionais ,do INEP; dos pes-

.•·quisadores ciontratados~e dos.asséssores ~eassist~n(jt
,; ,,<:' J ' .: '; ,~ ,~.t . '1:", ' r\~'- .' ":j ~l\ ,~ú, .' {I" ~.

,_',. • '!'i ,:' '
J. s.Ô I

{'.

I, .

, f
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".' ticnica, a fim de rea1i~ar o.esfBrço de pesquisa educ~
cional a curto prazo (a ser esboçado pormenorizadamen
te na Fase ~) e que provavelmente, como mínimo; incluI
ráo seguinte: "
," 1) Isolar os resultados úteis das pesquisas já rea

lizadas.

- 5 -
'. '.11

;.
, "

Trabalha; com o SEEC no sentido de
para criar e instalar um arquivo de
de pesquisa prática e um ~sistema de
trieval), que tornem logo ace~síveis
çoes educacionais e' os resultados de'
importantes a todos os peiquishdores
naisque as·precisarem.

. con cr í buí.r
informações: '
resgate, (re-
as informã

.pesquisas
educacio

'Identificar as maiores brechas existentes no sis
tem~ educacional do Brasil e efetuar t~o log~

:1 comÓ possIvel adequados estudos iniciais.
. " . " ,.' ';. 3) . Isolar informações úteis e re'sultados de pesqui

.'.'':' , sas, das pesquisas e experiência educacional de
outros paIses, e adaptá-Ios para uso temporário'.:
de pesquisa no Brasil (até oINEP dispor de acer "
vo pr6prio de resultados de pesquisa, de 'valid~' ,,
de geral, que se apliquem especificamente' ao Ora
sil).

, .
"

'i'
"

'.' \: ~,

5) Planejar e completar estudos de pesquisa,
nais e a curto prazo, a fim de que surtam
~ais Gteis resultados~ e no mais breve prazo,
Brasil .

'," I
I , t.'

origi-
os
no

. " .
. ~ "

Usar:um sistema.de informações, p1arámetros educacio
nais e outros resultados de pes~uisasprocedentes de
todas as fontes; fixar um critério preliminar a :.cerca
da natureza e dimensões dos problema!3 mais crIticos do
Brasil e da dire2~0 geral ~~ra a qual\deveria enc~mi
nhar-se a educaçao, ~rasileira.

- Preparar e apresentar uma série de Irecomen~ações ger~
15 e originais a respeito do que se deva fazer, quan90,
por quem e por que, para o mais rápido, ·melhoramento
inicial do sistemaeduca6ional do Brasil. '

C. .Fase I III '(24' meses),
;

- p/aparar, segundo 'as necessidades, o pessoal do INEP
Jjc1raingressar no mais alto nível da pesquisa,educaci2,ta~~~evist~para,/ F,~S~H~.. ..'? :.:". .

!:,:,,'.,:' ,~:.,":;:'.'.~ ,<"c,' ,. ';, I:~
'! ': ,\ 1

~. T, ,

"'j

"

..

. "
of. ;',

. ,
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o " .•.Continuar o treinamento interno do pessoal do o INEP,
por~m em t~cnicas de pesquisa educacional mais avanç!odas. ,o \

!
o o I

- Selecionar mais pesquisadores brasileiros disponíveis, J,: ','" "t para treinamento no exterior, nos setores de pesquisa,
,',.",'educacional prevã scos 'como tendo a máxima importância

'..'" para a Fase IV em diante". ... ...• .

.
I

00 , Est1Ínulara criação de programas'de treinamento esp~
cia1, em universidades brasileiras, a fim de contri
bui,&:a preparar o número e as classes de pesquisadõ
ref educacionais que o Brasil precisará futuramente.-

- situar os centros regionais de pesquisa em sua melhor
p~Si~ão depesqui~a dentro da-estrutura do INEP e a~
xiiia-los a criar e começar a realizar seus próprios

I .'p:l;ianosde pesquisa a curto, medio e longo prazo, denLO da referida estrutura •.
ptilizando as melhores combinações de talentos de pe.§..
~uisa, atualmente existentes no Brasil, planejar e
executar o esfo~ço de pesquisa eduoacional,depra2o
mêd í.o (a ·ser esboçado na Fase I) e que provavelmente,

':,'no mínimo, incluirá o seguinte: (Nota - Alguns dos es
tudos de pesquasa antecipados, poderão, por suas gra!2
des dimensões e complexidade, justificar figurem como
projetos importantes com assessores técnicos própri
cs .) I -

.. '

,.. '

o',

"

1) Planejar e executar estudos práticos e intensi
vos s6bre as mais prováveis causas principai~
dos problemas críticos identificados, e criar
planos f~tíveis e de curto prazo para obter o
mais-rápido melhoramento nos resultados gerais
educác1ona1s. o

2) Estimular a investiga'ça?/de toda a gama das no
vas técnicas educacion~is e as pesquisas de tes

o,tedas novas combinações de conteúdo e métodõ
que pareçam ser suscetíveis da'mais larga apli
cabilidade e utilidade no Brasil.

3) Alargar e aguçar a visão global.do·sistema ed~
cacional, inclusive as análises melhoradas a .cez
ca de m~tas\, caminhos e ritmos.
~ .'

\

- Crinr e'aplicar padrõe.s novos e mais elevados de pes
guisa educacional a serem exe6uta~os sob o patrocIniõ
do INEP,.e familiarizar todos os pesquisadores brasi
leiro,soom.os c",itérios e métodos de aplicação novos'T

~. ;\ o .,' ,

. ".' l -.1,

"'.-./ }.',

,. ";.
o r

t "}'

. ~

-v .

•
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.... - .,., ~ Criar e apresentar, em forma apta a compreens~o dO pª
blico,onovas s~ries de relat6rio~ e informa25es a cer
ca da educaç~o brasileira, inclusive relatorios anu
ais sôbreorealizações educacionais.

• Estimular a publicação de revistas verdadeiramente
profissionais e de monografias de pe~quisas; e promo· "
ver a organização de reuniões profissionais regulares
sôbre temas de pesquisa educacional.

, .. ~: ,

,Di Fase IV (12-24 meses) o
0'0 - Aumentar o pessoal do INEP segundo as nec~ssidades e

organiz~-lo convenientemente a fim de executar o opro
grama de pesquisa educacional previsto para a Fase IV .
em diante.
Usar semin~r~os de pesquis~.educacional avançad~ e os
técnicos visitantes como meio principal de promover. o
treinamento do pessoal interno e o desenvolvimento
das pesquisas.

o •

• 0 ,

o,

\..-' 00

, i/i .•.•
I'-l":

I

I,',ç
.•.Regularizar o envio ao exterior.de pesquisadóres edü

cacionais bxasí.Leí.rosde alto gabarito para limitados o
estãgios de treinamento intensivo, de acbrdo com as

,necessidades prioritárias pr~vistas pelo Brasil no
campo da tecQologia da pesquisa em setore~ novos ou
especiais.

, ,, ..

, ,

- Apoiar programas de treinamento de pesquisa educacio
fial selecionados, nas universidades brasileiras, ~.
oferecer incentivos especiais para o desenvolvimento
e melhoramento, em ~reas de pesquisa, da mais alta

::prioridade educacional.
j

! -·'Usar as melhores combinaçoes de talentos de pesquisa
dispohIveis no Brasil, criar ~ co~~çar a executar ~m
p~ograma equilibrado de proj~tos a curto, midio e lon

I go prazo (conforme se çstabelece no plano geral revii
,to da Fase 111), inclusive, c.omtoda a probabilidade,
oal.qunsdos seguintes:. (*)

i (*) A~guns dos estudos de pesquisa da E:ase IV pOderão' •
! ser suficientemente amplos e complexos para justifi

. I car seu estabelecimento como projetos importantes com
assessores técnicos especiais próprios. Antecipa-se

I qu~ a orientaçio ticnica de.detalhé, para estes lest~
! dos amplos e complexos, sera ,fornecida por um. corpo
,adicional de especialistas ticnicos, segundo nccess~
'rio. A assistência ticnica da AIR, para este.projeto,
;se concentrará na tarefa de ajudar o INEp---a-realizar

a tarefa geral do pla~ejamento e,execuçio das pesqui
:sas, de preferincia a fornecer a assessoria ticnici
l intensiva que possa ser necessária para determinada
~área de pesquisa. o

",
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1)·Completar em profundidade estudos analíticos que
\mostrem mais precisamente a maneira pela qual o

sistema educacional do Brasil pode ser criado e·
desenvolvido para fornecer os máximos resultado~
educacionais quanto as finalidades de crescimen'

4 to a longo prazo.
~ 2)
. 1

Efetuar estudos empiricos de car&ter amplo a fim
de criar medidas, aprop~iada~ente acuradas, de
'parámetros educacionais para' um planejamento e
aváliação mais efetivos.

..

3) Completar projetos de demonstraç~o' e usar os
sultados testados corno base para melhorar os
pectos-chaves do processo educacional.

4) Conduzir estudos intensivos dos novos conteúdos,
métodos e materiais educacionais propostos " e re
comendar um sistema desejáv~l e mudanças de orI
entação com base em dados de pesquisa definitI·
vos.

re
. -as

\ '" \.~ <- Encaixar os dados da pesquisa educacional
integrado e~dinâmico a respeito de como o
cacional' br~sileiro funciona em relação a

. funcionar.

mim quadro
sistema edu
como deveriã

- Fixar r ecomend açóe s amplas de caráter prático' vf.sando
o aumento da quantidade e qualidade dos que .inici~m e
terminam a graduação, segundo os mais r'pidos ritmos
possíveis como C>S re'cursos educac í.ona í.s dos diversos
niveis brasileiros.

IV. O Papel dos Assessores Técnicos (AIR)
A fim de se obter m~xima aj~da ao INEP, no planejamen
to e realização de um amplo' programa'de pesquisaeducã·
cional, Os assessores .ticnicosserãode maior utilidã
de nas atividades seguintes:

'.
;
;. Fase I Os membros da ~IR funcionarão como equipe-

de assessores do programa de especialistas
de j?lanejamento e ajudarao ,os membros desi9,
nado s do INE.Pa:

1) Completar an'l,tses.sôbre pessoal, .pesqu.isase .o!:,
ganização do INEP. I

usá-1os.1: ,.' . 2) 'Comparar os'resuLt.ado s"da análise para.
f ~ ,no planejamento das pes~uisas~;, \ ;"" ," ""!., !.. ' • ! I

. ..,
·'r

, ,. , . .' I
t; .• '.,

.~' "

.r '
" , ,

r.Ó:Ó, ~

,..
', ..

"
.: I'
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3) Fixar para o INEP objetivos de ação apropriados.
4) Recomendar prioridades de pesquisa educacional.

. ,•
5) Criar um plano amplo e fatível de longo prazo •

, J.,

Um grupo maior de assessores da'AIR propor
cionará os seguintes serviços de assessoriã
de pesquisa e treinamento: .

Orien~ação t~cnica s6bre,a elaboração 'e,execução
" de projetos ,de pesquisa específicos.

Fase,II

,
",

Assessoria t~cnica sSbre a organização e adminis
tração de um programa de pesquisa. educacional de
grande envergadura~

, .

'3) Um 'programa de treinamento interno em
.t de p~squisa selecionada~

técnicas'

i", 4) Organização real dos estudos de pesquisa n~cess~
rios a curto prazo e para os quais o INEP prec~
sa de p~ssoal adequado.

Fase III -. . A equipe de assist~ncia t~cnica do AIR situ
ar-se-~ ~ margem da pesquisa direta logo
que o pessoal do INEP possa ser adequadamen
te treinado; e o AIR concentrar-se-ã em for

~necer os seguintes serviços de treinament~
'avançado e de assessoria geral:

..
t
t

'f

",."

..

.:1),Um programa intensivo de treinamento, de pesquisa
avançada para o pessoal qualificado do INEP.

,2) Assessoria t~cnicano estabelecimento de '.progra
mas' universitários para o treinamento de pesquI
sadores educacionais •

'3) Assist~ncia ticnica a centros region~is a fim de
lhes desenvolver os próprios planos de pesquisa'
educacional e capacidade de execução dos mesmos.

, .'

#4) Assessoria técnica sôbre o melhoramento, constan
te dos padr5es de atividad~s do.INEP em pesquisi.
educncional.

'\ \ ~ -,

5F. Orien~~ção para o estabelecimento de, sistemas
adequados de comunicaç5es ~rofissionaise de re

,lnt6rios pGblicos. ,
6) orientação geral na realização de estudos de pe~

qu~sa educacional avançada ~'na análise e uso
dos resultados. .. "

, ,

\

. '

,',
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7) Orientaçio g6ralpara o pe~soal dó lNEP que dese
jeap~ofundar e estender o plano geral do INEP\
sôbre pesquisas educacioriais.'

,I . Fase IV ' -
~. J,
I '

·1

Os meml(r,osdo 1\111 serão gradualmente r et í ra
dos' das atividades de treinamento de pesqui
Sili ã medida em que membros do INEP, adequi
damente treinados e experientes, estejam
disP9niveis para.ativiclad.~ internas ae h'L
namento. Durante a fase final do projeto ,
e como prelúdio a sua retirada total; o
grupo assessor do AIR apenas fornecerá os ~
quintes serviços de assessoria técnica ge-.
ral:

i'.

! • \ 0'.

I ",
. ' I

l,
/'
I
I
f

, '

1) Assessoria técnica a re.speito de como conseguir
e manter um prQgrama total de pesquis~s' ~quil~

brado.. ,
\'

2) Assessoria técnica sôbre como conseguir 6
feiçoamento n,ecessário em toda a gama'Fos
dos de pesquisa do INEP. '. l

;., \
'1
"

\ 3) 'Assessoria ~ãcnica sôbre como integrar os resul
:~" tados de pesquiSa num qu~dro total e dinimico7
\ I

I ' 4) Orientação técnica sôbre como usar os resultados
da pesqúisa para conseguir um progresso educaci2
nal de aceleração máxima. 'JI. , ..

, -, ..
,',., ,

v. Ins;umos Necessários'-
A. Requisitos de Pessoal

1) Fase ~ (6 meses •.•Fase de Análise Ampla)
I

Pessoal Nomeado doI INEP
I. Pessoal Assessor do AIR

~ Economista Ed~cacional 1 ESp. em Desen. Recursos Humanos
(US)

1 Esp. Planejo Educacional (US)
1 Esp. Pesquisas Educ~cio~ais(US)

~statIstic~ Educacional
~ Pesquisador EducacionaL
1 Administrado~ Educacional.

",'t

1 Analista de S1stemas(US)
I~~·I, •••••••••••• '

4 Proi. tempo int~'do "INEp· ,'-,' 4 Prof. tempo integral- .(US),
. - I I~''''''

I· :

I
. \.

!

, l ~

I
r'.:

". '
, v

r,. ,
.' ,

'.
~'
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2) Fasa lI' (12 meses - ,Fase de'Pesq. Curto Prazo}
Pessoal Nomeado do INEP .Pcss6al,~ssessor do AIR,- _ .... _.

4 do INBP como acima 4 dos US como acima

.. .
1 Sociólogo Educacional
1 Psicólogo Educacional
1 Técnico em Computação
1 Pesquisador Educacional
8 Prof~ tempo int. do INEP*

1 Esp. Anilise Dndos (Bras)
1 Esp. P~sq~ de CurrIculos (Bras:. , ,

1 Esp. Métodos Educacionais (Bras)
1 Economista Educacional (Bras)
8 Prof ~ tempo, integral ;1.'(4 US I 4 Bras)

3) Fase III (24 meses;" Ease de Pesquisas Prazo !wlédio}
\ "\., ~,

Pessoal No~eado do INEP Pessoal Assessor do AIR
8 do INEP comor ac í ma 8 (4 tJS,'4 Bras) como acima

pesq. Adj~ionaiS do INEP,
I

ProL !emp~t. do INEP"'"8 Profis. tempo illtegral"

; 4), Fase IV, (12-24 meses ** Início l;'asePesq. Longo,
Prazo)

+4-8--12-16

Pessoal Nomeado do INEP , Pessoal Assessor do AIR

12-16 do INEP como acima 8 (US,Brâs) como acima
,+4-8Pesq. Adicionais do INEP

-16-24 Profis. tempo int.dO INE~8 Prof~s •• tempo int. ou pare. *'*'

" '

* Estes dados não incluem o pessoal administrativo e auxiliar ne
cessário, o qual, no 'caso do pessoal assessor do AIR, consistiriã
em um funcionário administrativo (Brasileiro) e um secretário execu

.~ivo bilingue (tamb6~ Brasileiro). O resto do pessoal \iu~ilia~
pura o grupo combinado seria do INEP. . • ~ " . .
** A fim de possibilitar a necess5ria flexib lidade para a retira
ela dos assessores técnicos, preve-se um perio o de até 8 anos-hol;\cm

dc àssist6ncia t6cnica para a fase final de U2-24 meses. Assim, se
gundo as c.írcuns cânc í as no momento, poderia per melhor que os 8 'pr~
fissionais elo AIR corrt í.nuas sem apenas um anor vou reter 6 durante um

. ano c 4 por mais se í s meses: ou apena~ reter 4' durante uma fase co!!:,
~~2ta de 2~ meses; etc~ A distribuiçao deseJ'ada oara a Fase IV po

, . -
( : ,~)(;;rmeL: ox: ãeterrr,'j nada nas D'CoxirniàEl("'''::;dQ fj,-=-;:\('ª __E-ªI;i~_:-"·S..



B. ~QS . lnsumos PrE:CL30S (do INEP)

1)'Local e Serviços Corre latos
:'

a. EscritSr~os para os ~e~bro~ do projeto em,Rio
de'Janeiro e outros lugares~ segundo for, pre

I ' . -ciso •.. '\

,b.,Locomoção e espaço d~~rabalho nos centros r~
gionais do INEP e escolas experimentais, s~
gundo as necessidades.

I'
I

'/2)

I
f

c. Serviços bur6ci~ticos auxiliares, sub-~~~ni -
cos 0 adiuí.n í.s trat í.vo s r adequados e que cres
çam em proporç~o dir~ta com.a expansio previ~

~ ~a do pesso~l do proje~o geral IN~P/AIR.
~Equipamento e forne~imentos

a. Equ Lpamcn co e abastecimento de escritório.

,..

b. Equipamento e abastecimento para projetos es-peciais, tal como modernas calculadoras manu:
ais, papel grifico especial, ·elementos· .para
~ ~laboraçio de map~s/etc.

c .•Equipamento para arquivar dados e recuperá-los..·
d. Serviços de.computaçio conforme as necessida-

des. '
e. E~uipamento de cSpia tal como mifue6~rafos,f~

tocopiadoras, ate., àssim como acesso às faci
lidades de publicação para·a edíçãode relatõ
rios .de pesquisa do INEP, relatórios. sôbre
progressos anuais, ete •.

VI. Previsão de Custos,

·A., Custo em cruzeiros dos insumos brasileiros.
Os custos brasileiros incluem o pessoal profission~l, ad
ministrativo e auxiliar, assim como as despesa-? de 10c2

,moção locais para o pessoal, fornecimentos e equipan~nt~
e os custos gerais decorrentes do fornecimento de locais
de trabalho e serviços. Sôbre esta base, as despesas em
cruzeiros são avaliadas em:

:Fase I Cr$ ••••. (2 prof~ an6s-homem + despesas
. conexas)

i Cr..$•~"••'(8 despesasFa~e II 1 prof. anos-homem +I
"1-

'\ conexas)""
III r ; .Cr$ • .;• ~ +' \Fase (28- prof. anos-homem + despe

;' .i 'conexas)
IV Cr$ •••~ ( + anos-homem + despeFase 40-'prof.

conexas),
-"

Total Cr$ •••• (7S± prof. anos-homem + despe
.•. conexas)

,'1,'

•
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Deve observar-~e que estas despesas em cruzéiros n~o de.
vem ser custos líquidos atribuíveis a este p)(6jeto, mas deveriam
representarprinci~almente a redistribuiç~~cumulativa d6 pessoal
rcgulai do INEP neste novo tipo ae trabalho de pesquisa planifica
do. As principais novas despesas, para treinamento fora do BrasiL
para mais equipamento pre6iso, ou mais moderno, etc. provàvelmente
poderiam ser financiadas pela mesma fonte exterior que cobrisse as
despesas em d61ares de assist~ncia t~cnica do projeto.

B. JCustos emi Dólares da' Assistência 'l'ecnica
.

Todos os custos relacionados com os propostos serviços
de assist~ncia t~cnica do AIR incluem: I} ordenados e
custos do pessoal padr~o doi profissionais norte-ameri-
canos do AIR; 2) ordenados e custos do pessoal' padrão
dos membros p~ofissionais, administrativos e auxiliares,
brasileiros, do AIR; 3) custos do necess~rio apoio dos'
escritórios do AIR nos EUA; 4) viagens necessárias' do
pessoal do -lUR no Brasil e do Brasil aos l!:UAie 5} to'
das as outras despesas diretas e indiretas nec~ss~rias
para manter no Brasil o pessoal residente da AIR, de
acordo com as normas regulares do pessoal do AIR. ,Os
custos aproximados de~te projeto, por fases, figuram

,abaixo, inclusive a parcela dos custos correspondente a
cada .fa~;'ee que poderia, se necessário, ser paga em cru
zeiros equivalentes a dólares, em lugar, de dólares:

Custo Total Importâncias Dólares Pagos. ,
"Estimado em .em Dólares 110 Equivalente '..•1··,
"

Dólares Pagas em Dó- em Cr$

~

.lares "

~...
'i

Fase I (6 meses) 135.000 90.000 45.000 ) ,
"

Fase II ( 1 ) 300.000 200.000 '100'.000 1:ano .c~
fo'a 5e III (2anos) 680.000 450.000 230.000 ""-- :1::

Fase IV (1-2 anos) 385.000 260.000 125.000
" -

Fases I-IV(41/2-51/2 ano ) 1.•500.000 1.000 .000 5.00.000

VII.
, \

I
I IAlguns Dados a cerca do Contratante Pr9P.o,sto,~- AIR

# ' #

o American' Institutes for Research (AIR) ~ um órg~o iridepen
dente n~o rentãvel, dedicado a pesquisas e piojetos educaci~
nais e ãs ci~ncias ~o comportamento. Conta cbm 240 membros
das mais diversas dfisciplinas, e pessoal t~cn~co, administr~
tivo e auxiliar. ' .'

O AIR tem longa expe rí.ênc í.a em atividades de pesquisa e edu
cação. Durante os 25 anos transcorridos desde sua fundaç~o;
terminou mais de 900 proj~tos de pesquisa e execuç~o nos ca~

~ pos educacional e das ci~ncias do comportamento.

i
I
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Destacam':".seentreêles, o Projeto' TALEN'l'e o Projeto PLAN, pia
ncjados e executados pelo AIR. Trata-se de dois projetos d~
grande envergadura, inovadores, de pesquisa ,educacional e de
avaliação, realizados 'em colaboração com muitos sistemas ed~
cacionais de Estados e ~~unici~ios, e com o apoio financeiro do
Departamento de Saude,Educaçab e Bem-estar dos EUA e da Cor
por açfio de Ensino da Hesting11ouse. -

'O AIR teve experiSncias com proj~tos de desenvolvimento em 26
paises. Seus representantes brasileiros conhecem o idioma po~
tuguSs e estão prontos para iniciar o trabalho relativo ao ,pro
jeto proposto, assim que o contrato for assinado. -
".

I
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II
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II

--O-f- .• n9

I
!

I I Em 16 JUL 1972

I

\

I
I

Do Diretor do Instituto Nacional "de Estudos Pedag6gicos
, I... ji

'!
A~ Senhora niretora-Executiva do Centro Brasileiro de

Pesquisas Educacionais ' '(~' /
Assunto: Pesquisas,Educacionais de maior interesse' ~ ;11D

~.I1.", :ti

Senhora Diretora,

A trtu10 de informação, estamos remetendo a Vossa
Senhoria uma primeira apuração das respostas dadas ao quesito
"Que temas e áreas entre as relacionadas no Anexo 2, sao de
interesse para as atividades da entidade", que constou do
questionário,que lhe enviamos junto a nosso Ofrcio n9 447, de

, 1

10/04/72. ~
.: J

"1-' fAprovei tamos a oportunidade para r'anovar a Vossa
Senhoria nossos protestos de' alto apreço e,consideração.

i "
I t

1
' .

\ -I

I '
.j .'
I

! .~~./6~.~
, ,Ayr,ton de Carvalho Mattos

Diretor

,',

I!

INEP/Gab./ACM/vgC.



INSTITUTO. N/~CIO:'JALDE ESTUDOS PEDAGaGICOS

Respostas à questão 1, item ~, do questionário 1, anexo ao of7' 447

"Que temas e áreas entre as relacionadas no anexo' 2 são de in
teresso para as atividades da entidade?"
Entre as 126 entidades, cuj as 1Jespmit.as c}).c.ga.L'dffiac INEP, ··f9.,

·ram os seguintes os temas mais apontados, respectivamente,por
4~ (órgãos universitários); geral e por 9 (Secretarias de Educa
çao) .

N9 de sol;r-- Estudos e Pe squí.s as.
citnçõ~s'~----------~----~----'------------~-----~----'7f---------------

.H9 de
Ordem

I
·f
I

T I T U' L O

(11) 38 (8) 1.5
(12) 37 ( 8) 1.22

(10) 36 (5) 1.1
( G) 34 (7) 1.10
(13) 34 (6) 1.11

(10) 34 (8) 1.18

(11) 34 (6) 1.371

( 9) 33 (7) 1.39 .

(6) 32 (9 ) 1.6

(6) 31 (8) 1.8 .
, I

( a) 31 (7) 1.33

( 7) 31 (6) 1.38
(6) 29 (6) 1.13

....... . -.-_ ...

( 8) 29 (9) 1.21 .

(6 ) 29 (l~). 1.34

(5) 43 (9)
(9) 41 (8)

(8) 33 (9)

(10) 39 (9)

I
I
I

1
'1
I
I

"
1

, I
I

-. \ - (5) 28 (5)

1.16,
1.14 -
1.15

1.31

.Sondagem de Aptidões no 19 Grau
Escolaridade e Mão-de-Obra

,Instrum8ntos e Critérios de Avaliação e sua
Adequação em Face dos Objetivos da Educação
Fundamental.
Implant~ç~o Experimental de Novos Currículoo
Em Cursos de Formaqâo , Reciclagem e Aperfe_i. ...ço ament o do Hag í stê r-Lo .
Supcrvis~o e P~odutividadc do Ensino
Padrões Para a Avaliação do Rendimento do
Aluno e do Cu~rículo.·
Produtividade dos Sistema de Ensino
freqU~ncta e Rendimento Escolar
O Atendimento ~s Diferenças Individuais e a
Reformado. 19 Grau.
Bases para a Reformulação de Currículos e
Pr'o gr-amas vp ar-a o Ensino Fundamental.
Formação do Professor Polivalente -
Validade dos Cursos de Treinamento de Profes

..sores para a Escola Fundamental.
Bases para o Planej amerrto da Assistência ao
Educando.
Evasão de Alunbs no 19 Grau
Novos Recursos para a Formação do Professor
na Área· da Prática de Ensino.·
Atuação do Professor Poli valente
Condições Básicas para Aquisição' de Conceitos

.-nas vârí.as Áreas do Currículo ....
Formas de Atendimento aos Alunos com Aprendi-
zagem insatisfatória e s~us Resultados
Eficiência dos Professores com Diferentes Ti
pos de Formação ao Atuarem nas Séries Inici-
a~s e Finais do Ensino de 19 Grau.
Influência dos 6rgãos Centrais de Educação
no Trabalho das Escolas. 1

1.4

\ ,/,. " '
I'



INSTITUTO NACIONAL DE ESTUOO;~ PEDAS6GICGS

Resoos t as à questão 1, itOr.l,"i, do questionário 1, anexo .ao Of.447 .
.. ••• -... I _

"Oue temas e ar-e as entre as !'81-3.c~onadé!3no anexo 2 sao de inte-
r-esse par-a as ativida.des da crrt i.dade"?

Entre as 126 entidades, cujas r'3spostas chegaram ao INEP, foram
os s agu i.ntes os temas mais apontados, ne spe c'tí.vamen te , por.. 44 (o r=
g~os universit~tioG); geral; ~ por 9 (Secretarias de Educaçâo).

H? de - SOll' zrr .- - Estudos e P8squisas
t aço.as . r.r~---------------""------------------

;"1(' liê i . T I T U L O
or~.;m .

(14) 50 (7) ;..16 tl;i1i~ Qcupacio~a-;'definindo tipos e nível de qu~
,1ific~ção exigido pe1~ mercado de trabalho.

2.171 Evolução de einpr-ego segundo setores {'e ramos econo-
micos csp~cíficos: (escalonarncnto segundo a evo1u
ç50 do prestígio so~ial de cada ocupaç~o). -

2.19 Acompanhamento de egressos de escolas de 29 grau.
2.3 Problemas de articulação do 29 Grau com os demais, ... .n~ve1S ae enS1no.
2.2 Metodologia do en~ino, aspecialrnente adaptação de

linovaç6es e utilização de tecnologias educationais.
2 .18

1

Compo r-tamerrt o d.).est~utura ocupaciona1 de acordo ,
, com a mudança tecnoiogica.

2'.9 Estudo de demanda do pessoal docente, técnico e de
supervisão para o ensino de 29 grau~

2.13 Avaliação dos recursos humanos do 29 grau, tanto
de natureza quantitativa como qualitativa.
Aspirações dos estudantes do 29 grau.
Organização, análise e avaliação de currículos fun
damen tados 'em estudos de compo r-tamen to ,

'3.2J. Aprovei tamcn to pelo mercado ocupaciona1 dos egres-
sos dos cursos de Pedagogia

3.2 Pesçuisa psico-pedagógica da aptidão para estudos
de nível superior, visando à adequada formulação
de testes do concurso vestibular.

.,. •• 4fIf •3.23 Caracter1st~cas pessoa1s e prcpar0 necessar10 do
pesquisador em educação •

3.5 Necessidade de 'pessoal docente para atender a ex

L pansão. do ~nsino Superior: aspectos quanti tativos-
_____ -_, _Ie qual1tat1vos. ,

i

,I
(8) 34 (4)

(0)
33 (5)

32 (5)

(13) 31 (5)

(8) 31 (5)

(5) 30 (5)

(7 ) 30 (5)

(7) 26 (6)
(10) 24 (4)

1--
. 1

(l5) 35 (5)

(18) 33 (2)

(15) 30 (2)

(13 ) 30 (3)

(11) 30 (3)

(16 ) 29 (3)

(15) 29 (2)

(13) 27 (4)
1

I
(13) 26 (2)

(lS) 25 (3)

1
, '1

I

!
I

:1

.!
I

I
-I

2.11
2.1

3.6 Relação entre a expans âo do ensino superior e o rrer
cado de trab alho.

3.,12 Cursos profissionais de pequena duração na Univer-
sidade •

3.13 Avaliação da implantação do 19 ciclo na Universida
[de br-así.Le í r-a.

3.15 I Situação da pós-graduação do País.
3.16 A política de pós-graduação'no Brasil e o mercado

de trabalho. '
3.11 Formação do profissional de educação na Universida

de.

/



INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGd'GICOS----,;"' .•... _- .
Respostas i questão 1, item !' do question~rio 1, anexo ,ao Of.447.

"Que temas e ~reas entre as relacionadas no anexo 2 são de Lnte
resse par.aas atividades da entidade"?

Entre as 126 entidades cujas r-e spos+aa chegaram ao INEP; fo
raro os seguintes os temas mais apOntados, respecti vamerrte ,_por 44
(6r~~os univcr~it~rios); geral; e 9 (Secretarias de Educaçao).

eNZ de ~OliC!1
cao . ------~'~.------~,---------------------------------------------
s . IN9 dei

IOrdeml
(:) 30 (6)--'14.5

II 4.4

I 4.6

... ,
, .: I 25 (S)

:3) 22 (6)

Estudos Pesquisas

TItULO
"t--_._---------------'---------Oportunidades ocupacionais para egressos do ensi

no supletivo.
Adequaç5~ ~os currículos do ensino supletivo
sua clientela específica.
E ducaçâo Permanente no Brasil.

-..
a

._-----_._---------

.
1

i
j

J

1

. _ ...~..•_.,------
(6 ) 23 ( 3 )

(3 ) 21 '(7)
(4) 21 (5)

(13) 36 (3)

(10) 28 (4)

( 9) 25 (2)

5.2 Educação do Super-Dotado.
5.3 O Exc90cional Infra-dotado-e o Trabalho.
5.5. Modern~$ Tecnologias na Educação Especial

(11) 25

( 6) 29

.(10) 28

(10) 26

INEP/Gab. lev.

6.1 . Soluções mais efica.zes de'utilização dos recursos
da Tecnologia Educacional

6.6 Áreas Educacionais prioritárias para inovações
T(!cnolôgicas.- ;

6.4 Ava~iação dos novos' currículos e os materiais dis
ponlveis na.~rea de filmes, diafilmes e diapositívos. -

(3f1' 6.8(2) 7.1
(4) 7.3
(2) 7.• 9

Ensino individualizado e produtividade de educação

. '
i
I-

-t

. ,

I. I
I

I I
I 'I

Informação Educacional no Brasil.
-Levantame~toEda ~ituaçãoSEducacional e sua Integr~çao no mel~ conomlCO e OCla~.

Levantamento dos gastos e da produtividade do Ensi
no; determinação do custo do ALmo-Ano.

( 7)23 (2) 7.12 Car~ncias de Pessoal em Educação.
( 7) 22 (4) 7.7 Parâmetros reais para o planejamento da educação.
_(__7_)__2_1__(_~_)__ +__7~lpcsqUiSa Educacional.no Br~sil



FUNDAÇÃO GETOLIO VARGAS
INSTITUTO DE DIREITO POBLICO E CIENCIA POL:(TICA

CURSO: IIM~TODOSE TJSCNICAS DE PESQUISA EM CIENCIA SOCIAL"
(2,12 somostro do 1972.}

- PROGRAMA -

L FUNDAl',lliNTAÇÃOTE()RICA ,,.
I

!)

.1- Relação entro tooria o pesquisa.

.2- Soleção o definição de trabalhG-.----

.3- Formulação de hipótoSJS, indução o dodução.

.4- Definiç50 de conceitos. ~

.5- Oporacionalização das hipótOS0S ~ndicldor~s.

11. TIPOS DE PES~UISA

.1- Pesquisa explorativa •
•2- Pesquisa descritiva •
•3- Pesquisa explicativa, infer9ncia caus~lj
.4-IISurvcy".

'-.,.5- "Follow-up study".
•6- Experimento do campo.

111. COLETA DE DADOS
'--"..,/ -

.1- Dados primúrios o secundários •
•2- Observação, estruturada o'não cs'bruturada•
•3- Análiso de conteúdo.
.4- Tócnicas aplicando estímulo, quost Lonár-í.o js

I,

":1 1

~ .w ~ !IV. PRINC:(PIQ.ê.DE MENSURAÇAO E CLASSIFICAÇAO !i

Ir
I

..--.; .. - , .

•entrovista •.

.1- Validado o fidedignidado~ _

.2- Nívol nominal •
•3- Nível ordinal •
.4- Nível de intervalo e razão •
.5- Classificação de dadoB
.6- Codificação dos dados.

V. ESTATfsTICA DESCRITIVA

1 'I

l-

I



f!ii .•..•.••••• ...:.1

.1- Proporção, porcentagem' o taxa.

.2- Medidas de tendência central.

.3- Medidas de dispersão •

.4- Distribuição normal.

VI. ESTATtSTICA INDUTIVA

.1- Motivo de amostragem.

.2- Tipos o tnmanhos do amostra.

i
,( ,

2

I I
I

:1 . 1
i I
I

11

>- II -

I i'j, ,
'.

..•. [

i
I
j,'

.)-

•4-
.5-

Teoria do probabilidade •
Hipótese nula o alternativa •
Erros do tipo I e 11, níveis de significância •

VII. VERIFICAÇÃO DE HIPOTESES

.1- Testes do nívol nominnl.

.2- Tostes de nível ordinal.

.)- Tostes de nível de intervalo,
múltipla o parcial.

VIII. ADMINISTRAÇÃO DE PESQUISA

.1- Análise do projeto do pesquisa.

.2- Cronograma •

.3- Orçamonto •

.4- Equipe.

IX. PROCESSAMENTO DE DADOS

.1-. Análise do problema •
•2- Desenho do programa,
.3-Codificaçllo.
.4- Verificação •.

. -.

correlação e regressão simples, correlação

1. 11
[

I,
, ' !'; :
I'
i
I
I

I I

I I



INSTITUTO NACIO~JAL DE ESTUDOS PEDAG(jGICOS~~~--~'--------------------------
Respostas à'questão 1, item ~, do questionário 1, anexo ao of-;o447

I1Quetemas e áreas entre as relacionadas no anexo' 2 são de in
teresse pa.ra as atividades da entidade?"
Entre as 126 entidades, ~\.Íji1S ne spos'nes cl\c.gaL'd1ila( INEP, "f~
ram os seguintes os temas mais apontados, respectivamente,por
44 (6rg~os universit;rios); geral e por 9 (Secretarias de Educação) . '------

N9 de sol.'
citaçõ~s. ---------4-----------------------------------.~.?---------------

,H9 de T I T U L O I 'Ordem

Estudos e Pesquisas.

(5)43 (9)

cs i s i (8)

(8) 33 (9)

(10) 39 (9)

(11) 38 (8)

(12) 37 (8)

(10) 3G (5')

( G) 34 (7)

(13) 34 (6)

(10) 34 ( 8)

(11) 34 (6)

( 9) 33 (7)

(6) 32 (9)

(6) 31 (8)
(3) 31 (7)

(7) 31 (6)
(6) 29 (6)

.1',1

I
. '\

'I
I

, I

. I

1
-.\
I

(8) 29 (9)

(6) 29 (L~).

- (5) 28 (5)

1.16,
1.14
1.15

.Sondagem de Aptidões no 19 Grau
Escolaridade e Mão-de-Obra

\Instrum8ntos e Critérios de Avaliação e sua
Adequação em Face dos Objetivos da Educação
Fundamental.
Imp Lant cç âo Experimental de Novos Cur-r-Lcu Los
Em Cursos de For~acão, Reciclagem e Aperfe_1', .. ,çoamerrt o do Hag.i.s tcr-í.o ,
Supcrvis~o e Produtividade do Ensino
Padrões Para a Av~liação do Rendimento do
Aluno e do Currículo.'
Produtividade dos Sistemc de Ensino
Freqa~ncia e Rendimento Escolar
O Atendimento às Diferenças Individuais e a
Re forma do. 19 Grau.

,Bases para a Reformu1ação de Currículos e
Programas para o Ensino Fundamental.
Formação do Professor Po1ivalente~
Validade dos Cursos de Treinamento de Profes
sores para .a Escola Fundamental.
Bases para o P1anej amerrto da Ass í.s têncí e ao
Educando.
Evasão de Alunos no 19\ Grau
Novos Recursos para a Formação do Professor
na Área da Prática de Ensino.
Atuação do Professor Polivalente
Condições Básicas para Aquisição -de Conceitos
nas várias Áreas do Currículo ....
Formas de Atendimento aos Alunos com Aprendi-
zagem insatiSf~ória e seus Resultados
Eficiência dos Professores com Diferentes Ti •
pOG de Formação ao Atuarem nas Séries Inici-
a~s e Finais do Ensino de 19 Grau •
Influência dos 6rgãos Centrais de Educação
no Trabalho da~ Escolas.

1.31

1.5
1.22

1.1
1.10
1.11

1.18

1.37,

1.39

1.6

1.8
I

1.33

1.38
1.13

1.21

1.34

1.4

I ,/

I'

i



INSTITUTO NACIONAL DE ES'fUOO:~PED/-\s6GICGS
Resoos tas à questão 1, it0r.l,~, do que stionário 1, anexo .ao Of. 44 7 '

"Oue temas e ár8as entre ilS' r-eLe c.í.on ade s no anexo 2 são de inte-
r-esse par-a as ativida.des da cn ti.dade"?

Entre as 126 entidades, cujas r~spostas chegaram ao INEP, foram
os seguintes os temas mais apontados, respactivam'1lntQ ~ por., 44 (01"-
g.ti,,::>~ univer-sité:tioG); ~~:r'al.;\'1 por 9 (Secretarias de Educação).

H9 ~c' s.Jlic~)-'·
t acoc s , rT?Crei '~ ::-12' ., o ," I ,-" c IOrd~m' .
-(-1-4-)-50-(7) 2~;ili;; Qcupacion~-;' definindo tipos e nível de qu~'

.~Oj~ific~ção exigido pel~ merçado d~ trabalho.
2.171 Evolução de emp rego segundo setores' e ramos econo-

I ;n~cos osp.3cí!i?os: (:scalonamento seg~ndo a evol~
çao do prestlglo soblal de cada ocupaçao).

2.19 Acompanhamento de egressos de escolas de 29 grau.
2.3 Problemas de artioulação do 29 Grau com os demais., ... .nlvelS Qe~ns~no.

(8) 34 (4)

I ~,)\,0

33 (5)
32 (5)

(13) 31 (5)

(8) 31 (5)

(5) 30 (5)

(7) 30 (5)

(7) 26 (6)

(10) 24 (4)

(15) 35 (5)

(18) 33 (2)

(15) 30 (2)

(13) 30 (3)
(11) 30 (3)

(16 ) 29 (3)

(15) 29 (2)

(13) 27 (4)

. ,

,I
1

Estudos Pesquí.s.ase
TITULO

I' 2.2 M~todologia do en~ino, aspccialrnente adaptação de

I
' linovaç6es e utilização de tecnologias educacionais.

2.18
1

Compor-t amerrto d,],l~st:::uturaocupacional de acordo
, com a mudança tecnologica. '

2 '. 9 Es tudo de demanda do pe s S oal do cen +s , tê cni co e de
superVlsao para o ensino de 29 grau.

2.13 Avaliação dos recursos humanos do 29 grau, tanto
de natureza quantitativa como qualitativa.
Aspirações dos estudantes do 29 grau.
Organização, análise e avaliação de currículos fun
damentados em estudos de compor~a'1lento.

2.11
2.1

3.6 Relação entre a expansão do ensino superior e OITe!'
cado de trabalho.

3.,12 Cursos profissionais de pequena duração na Uni ver-
sidad~.

3.13 Avaliação da implantação do 19 ciclo na Universida
[de br as í.Le i.r-a,

3.1SISituação da pós-graduação do País.
3.16 A política de pós-graduação'no Brasil e o mercado

de trabalho ~ ,
3.11 Formação·do·profissional de educação na Universida

de.
3.2), Aprovei tamcrrto pelo mercado ocupacional dos egres-

80S dos cursos de Pedagogia
3.2 Pesçuisa psico-pedagógica da aptidão para estudos

de nível superior, visando ã adequada formulação
de testes do concurso vestibular.

3.23 Características nessoais e preparo necess~rio do
pesqu~sador em educação.

3.5 Necessidade de 'pessoal docente para atender a ex
'Ipansão do Ensino Superior: aspectos quanti tativos-

__________ --~ ~e qualitativos •

(13) 26 (2)

C l5) 25 (3)

. "



INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGO'GICOS
.

Respostas à questão 1, item ~, do questionário 1, anexo ,ao Of.447.
"Que temas e áreas entre as relacionadas no anexo 2 são de inta

resse nara as atividades da entidade"?
Entre as 126 entidades cujas r-e spos+as chegaram ao INEP; fo

r am os seguintes os temas mais aporrt ados , respectivamente, por 44
(6rg~os univ0rsitá~ios); geral; e 9 (Secretarias de Educação) •

••

(4) 30 (6)

N~ dC.SOliC!/ Estudos e Pesquisas
çao l----~I------~----------·--~\---N9 de T I T U L OOrdem I ~t

-I 4.5 -.Jp-o-r-t-u-~idad-e-s-o-c-u-p-a-c-i-o-n-a-i-s--p-a-r-a-e-g-r':""e-s-s-o-s-d-o-e-n-s-i-
I no supletivo.
I "~.4 Adequação dos currículos do ensino supletivo

~ua clientela específica.
Educação Permanente' no Brasil.

25 (S) ...
a

: 3) 22 (6) 4.6
._ ..__ ._----

\ .•..•.. ((3 ) 23 (3) 5 .2
( 3 ) 21 '(7) 5.3
(4) 21 (5) 5 •5 •

(13) 36 (3) 6.1

(10) 28 (4) 6 • 6

( 9) 25 (2) 6.4
I
I

1
(11) 25 (N~

, I ( 6) 29 (2) 7.1
l "(10) 28 (4) 7.3

, 1,-· (10) 26 (2) 7.• 9

. Soluç5es mais eficazes de-utilização dos recursos
da Tecnologia Educacional
Áreas Educacionais prioritárias para inovaç5es
Tccno16gicas. . ;,
Ava1iação dos novos currículos e os materiais dis
ponlveis na.área de filmes, diafi1mes e diapositIvos. -

Educação do Super-Dotado.
O Exce oc.í.ona I Infra··dotado·e o Trabalho.
Modern~$ Tecnologias na Educação Especial

---t----t---------------:--.-.-------------

Ensino individualizado e produtividade de educação
Informação Educacional no Br~sil.

-Levantame~ToEda ~ituaçªoSEducacional e sua Integr~çao no TIlelÓ conomlCO o;::; OCla.L.
Levantamento dos gastos e da produtividade do Ens L
no; determinação do custo do Al uno-Ano ,

( 7)23 (2) 7.12 Car~ncias de Pessoal em Educação.
( 7) 22 (4) 7.7 [Par-âmetr-os reais para o pLane j amcnto da educação.
_(_7_)_2_l_(_'2_)_-t-_7~Pcsquisa Educacional. no Br••sil

.,, i '
: I

. I

:r.:~EP/Gab. lev.

I

1-, .". ~,.



SERViÇO PÚBLICO FEDERAL

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGOGICOS

)

Estudos e Pesquisas
Nº de•..opçoes T I T U L O

71
';) 58

53

52

51

I /~ 46

, ,Analise ocupacional definindo tipos e nivel de qualifica -
ção exigido pelo mercado de trabalho.
Escolaridade e Mão-da-Obra
Implantação experimental de novos currículos em cursos de
Formação, Reciclagem e Aperfeiçoamento do Magistério.
Sondagens de aptidões no lº grau
Supervisão e produtividade do ensino
Padrões para a avaliação do rendimento do aluno e do curr{
culo.
Instrumentos e critérios de avaliação e sua adequação
face dos objetivos da Educação Fundamental.
Relação entre a expansão do ensino superior e o mercado de
trabalho.

"O atendimento as diferenças individuais
Cursos profissionais de pequena duração•.. ,Bases para a reformulaçao de curriculos e programas para o
Ensino Fundamental.
Soluções mais eficazes de utilização dos recursos da Tecn2
logia Educacional.
Produtividade dos sistemas de ensino.
Formação do professor polivalente.

•Validade dos cursos de treinamento de professores para
Escola Fundamental.
M~todologia do ~nsino, especialmente adaptação~de inova
çoes e utilizaçao de tecnologias educacionais.
Formação do profissional de educação na Universidade.

AFrequencia e rendimento escolar.
Aplanejamento da assistencia ao educando.

implantação do lº ciclo na Universidade Brasi

em

e a Reforma do lQo
na Universidade.

a

Bases para o
Avaliação da
leira
Novos recursos para a formação do professor na área da prá
tica de ensino.



SERViÇO PÚBLICO FEDERAL

Nº de
Nopçoes TITULOS

'/ t/
46

*

45

lI!) 40

/8° 39

/là
38

N A •Evoluçao de emprego segundo setores e ramos economlCOS espe
cificos: (escalonamento segundo a evolução do prestigio so-
cial de cada um).
Acompanhamento de egressos de escolas de 2º grau.
situação da Pós-graduação no pais.
Aproveitamento pelo mercado ocupacional dos egressos dos
cursos de pedagogia.
Evasão de alunos no lº grau.
Problemas de articulação de 2º grau com os demais n1veis de
ensino.
Atuação do professor polivalente.
Comportamentq da estrunura ocupacional de acordo com a mu -
dança tecnologica.
A politica de pós-graduação no Brasil e o mercado de traba-
lho.
Pesquisas psico-pedagógica da aptidão..,paraestudos de nivel
superior, visando a adequada formulaçao de testes do concu~
so vestibular.
Necessidade de pessoal docente para atender a expansão do
Ensino Superior: aspectos quantitativos e qualitativos.
Avaliação dos recursos humanos do 2º grau, tanto de nature-
za quantitativa como qualitativa.
Áreas educacionais prioritárias para inovações tecnológicas
Levant~mento da situação educacional e sua integração no mei
o economico e social.
Condições bá~icas para aquisição de conceitos nas várias á-
reas do curriculo.
Carateristicas pessoais e preparo necessário do pesquisador
em educação. ,Estudo da demanda do pessoal docente, tecnico e de supervi-
são para o ensino de 2º grau. •
Oportunidades ocupacionais para egressos do ensino supletivo

A NEficiencia dos p~ofessores com diferentes tipos de formaçao
ao atuarem nas series iniciais e finais do Ensino de lº grau
Aspirações dos estudantes do 2º grau.
Ensino individualizado e produtividade de educação.

A ~ N NInfluencia dos Orgaos Centrais de Educaçao no trabalho das
escolas
Organização, análise e avaliação de currículos fundamenta -
dos em estudos de comportamento.
Levantamento dos gastos e da produtividade do ensino; dete~
minação do custo do Aluno-ano.

também com 46: Formas de atendimento aos alunos com apren-
dizagem insatisfatória e seus resultados.



SERViÇO PÚBLICO FEDERAL

Nº de•...o oes
)Od 3-7
Jl 36

•tI, 35

Z7 33
tJf 32
.-'

r: 31

~ 30

T I T U L O

Informação educacional no Brasil
Ava~iação dos novos currículos e os materiais dispon1veis
na area de filmes, diafilmes e diapositivos •
Adequaçã~ dos curr1culos do ensino supletivo à sua cliente-
la especifica.
Parâmetros reais para o planejaôento da educação.
Eduxação do super-dotado.
Carencias de Pessoal em Educação .:
Educação permanente no Brasil.
O excepcional infra-dotado e o Trabalho
Modernas Tecnologias na Educação Especial.
Pes qu í.s a.: Educacional no Br as í L
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SERViÇO PÚBLICO FEDERAL

SUG:::JS'l'.7.:o :!)E] FO?.lillLÁRIO Nº 2

Execução de Projeto *

, .

1- o.:ejetiv-égcrel
/ ~

2- ~l";0'duça-&
"3- De!inicão 10 problema

o /

4- HiPótese~
5- O jetivyis espec{ficos

_ Especificações poro realização do p_ojeto,C\- Especificações para oco:·Jp~áhaento do projeto
~- Previsão de despesas

~~~- Custo de execuçoo
11- Cronograma de desenbolso

~

*- Os itens de nºs. 1 a 6 inclusive só Serno preenchidos quan10 o interessa-
10 não houver encaminhado o formul~rio 1 anterior ente.

/BF



SERViÇO PÚBLICO FEDERAL

IHSTl1UÇÕES P.',~, PlillENCHIHENTO DO FOllivIU RIO Hº 2

Execução de Projeto

7- ões .fi po~_~ I'eDli~aÇ80 do })J:ojeto-devernconter indicações pOE
~enorizadas sobre:
7.1- Pessoal

) t'· ,a ecnlCO - numero,
no projeto;

b) de apoio técnico - número, qualificoção, função no projetq
c) de apoio od:~linistrativo - número, qualificação, função no

pr-ojet o ,
7.2- População alvo da pesguisa

qualificação (curriculurn vitoe), função

a) caracterização da população - tipos de unidades que com-
p5e~ a populoç50; tamanho da população e localização geo -
gráfica; homogeneidade en relação DS variáveis mais expre~
sivas;

b) definição dos objetivos da a~ostragem - explicitação das
vari5veis que constituem o sujeito Ja observação e as esti
~ações a que se visa;

c) definição do ~odelo de anostragero a ser utilizado - indico
ç50 Ja vori5vel eleita como principal; do conjunto básico-
de probabilidades de relações e o critório de extração das
unidodes que irão compor a a~ostra;

d) ta~anho da a~os~ra : indicação do tipo de exiggncia a que
atende a determlnaçao da amostra: precisão da esti~ativo
ou custo financeiroo

7.3- Instrumentos que serão utilizados
deverão ser relacionados os tipos de instrumentos a serem utiliza-
dos (questionórios, testes, fichas para coleta de dados, etc.); de
verá ser anexado um exe.plar de cada tipo de instrumento em cada -
via do planejamento. Serão restituídos caso o projeto não logre
financiamento9

7.4- Quadros e Tabelas
~ .relacionar os principais indicando os relaçoes pretendicas.

l\. /' atender:
&U!.. / Ot: o. A"o.-6> ; )

,. 1tLi~ .;:1"'k~/'~.":" a aos objetivos definidos do amostragem;
_ \ ",". A " ~/G:!.. ,

tAl V'"" fi/IJ "~v I~ e=« C'P->{ ,

I" .(",.~~ •••••+ <k#, b) aos objetivos eapecd f í cos do projeto.ttu . -l~P VJJ~ -~

(J r 7 .~- An61ise estot1stica dos quadros
indicar os testes de validade quo serao aplicados.

Devem



SERViÇO PÚBLICO FEDERAL

8- Especificações para acompanhamento do projeto -
801- Diagrama de fluxo do t~abalho

deve indicar a sequência lógico das etapas de trabalho evidencian-
do inter-relações de tarefas e avaliações periódicas.

8~2- Divis80 do t~abalho
deve agrupar coerentemente sub-tarefos sob a indicação elas seguin-
tes tarefas, quando for o coso:

1- Supervisõo ou gerência
2- Cool'denaç8o
3- Planeja~ento o an~liso
4- Apoio ad~inistrativo
5- !poio técnico
6- Coleta
7- Apuroç8o

8.3- Funcões de pessoal
o) relaç80 de pessoal e de suas tarefas especificas segundo a

grupa:::lentofeito no ã t.cn anterior (8.2-Divisõo do TrobalhCV

Funçso
Nº de
pessoas

Codigo dos
sub-tarofas

b) descriç80 sUDaria de cada uma das sub-tarefas dos seis gr~
pos de tarefas do item 8020

8G4- Cronograma
deve apresentar o relaç80 de sub-tarefas abrangendo todos as fases
indicados para o projeto. A duraçõo de cada sub-tarefa deve estar
nitidamente caracterizada evidenciando-se a utilizaçso racional do
tempo previsto para a execuçõo do projeto.

9 P . ~ " ,- reVlsao ae aespesas -
901- Hel'lUnerOçõode possoal

a) funç80 no projeto
b) nº
c) for~a ele pagamento
d) valor unitario e total

902- Aplicaçõo dos instrunentos de pesquisa
a) eS::;Jecificaç8o
b) qucrrt i dnd o
c) valor

9.3- Codificaçõo dos dados colotados
o) especificoç8o
b) quurrt í.dade
c) valor

9.4- Tabulaç80 (programaçso e processanento)
a) especificação
b) quantidade
c) valor
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9.5- Diárias
a) especificaçÊÍo
b) quontidocle
c) v81ür unitário, tot81

9.6- P3ssagens

~~
especificação
Cluontidac1e

c) valor unitário, total
9.7- Serviço Gráfico

o) especificaçÊÍo
b) Cluantidade
c) v810r . t..' . totDlunat ar-a o ,

9Q8- Outros serviços
o) especificações
b) Cluantidade
c) valor unitário, total

9.9- Hateri31 de conSUDO

~~
especificaçõo
Cluan tidade

c) valor unitário, total
~10- Custo de execuçao

a) especificações
b) valor do sub-d t.on (de 9.1 a 9.9) (Cr:3)
c) parcela da entidade (Cr$)
d) p[)rcela de outros (CrS)
e) parcela do IlifEP(Cr~n

11- Cronograu8 de desenbolso da p3rcela do INEP (recursos a serem liberados
por trL est r-o },

/~


